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C o m sua a u t o r i d a d e de n e u r o l o g i s t a d o s ma i s eminen tes e c o m o r e p r e s e n t a n t e 
de u m a escola n e u r o l ó g i c a ímpa r , G o r d o n H o l m e s a p r e s e n t a a g o r a a segunda 
ed ição de " I n t r o d u c t i o n t o Clinical N e u r o l o g y " . T r a t a - s e , indubi tàve lmente , de 
u m con jun to de l ições m a g i s t r a i s , nas qua is se focal izam os d a d o s e l emen ta r e s 
bás icos conce rnen tes à s e s t r u t u r a s e funções dos d ive r sos s i s temas , poss ib i l i t ando 
u m a c o m p r e e n s ã o c la ra e s imples dos s i n t o m a s e sinais e m neu ro log i a . C o m isto, 
é óbvio, t em-se o c a m i n h o a b e r t o a u m pe r fe i t a d i agnós t i co cl ínico. 

N a sucessão h a r m ô n i c a de seus dezo i to cap í tu los , e n c o n t r a m o s , in ic ia lmente u m 
es tudo ana l í t i co da s in tomato log ia neu ro lóg i ca — s índ romes d i re tas e ind i re tas , posi t i¬ 



vas e nega t ivas , de in ibição ou de l i be r t ação — e sua r e l a ç ã o c o m a pa to log i a n e u r o ­
l ó g i c a — molés t ias focais, molés t i a s d i fusas o u mo lé s t i a s de s i s t emas . A segui r , 
a p ó s e x p l a n a r os p rob lemas da semio log ia , a b o r d a os aspec tos p roeminen te s r e l a ­
t ivos aos s i s temas da mo t r i c i dade vo lun tá r i a , invo lun tá r i a , t o n o e es tá t i ca , a o s 
s i s t emas sens i t ivos e sensor ia i s e l emen ta res , a scedendo à s funções super io res d a s 
gnes i a s e p r a x i a s , p a r a a l cança r o complexo p r o b l e m a da e x p r e s s ã o ve rba l . C o m ­
p l e t a m es ta sér ie in t e res san tes cap í tu los sôbre funções v iscera is ( b e x i g a e r e t o ) , 
e s ô b r e o e s t a d o menta l do paciente neuro lóg ico . 

É ês te um l iv ro n o qual n ã o se sabe o q u e mais a d m i r a r , se a c a p a ­
c idade de síntese e o m é t o d o d o a u t o r , ou se o magn í f i co d i d a t i s m o de suas a u l a s 
m a g i s t r a i s . I n d u b i t à v e l m e n t e , ta l m o n o g r a f i a deve ser l ida c o m a t e n ç ã o p o r 
todos os es tud iosos da espec ia l idade . 
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